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É assinalado hoje, em todo o país, o Dia Internacio-
nal da Árvore. Trata-se de uma iniciativa do Comissa-
riado de Estado da Agricultura e Pecuária com o apoio
do Partido e das organizações de massas, que se integra
na campanha de conservação da natureza iniciada no
primeiro de Maio, com uma jornada de luta contra a
scca. Nesta campanha participarão todos os departamen-
tos estatais, as estruturas do Partido e das organiza-
ções de massas e, de uma maneira geral cada cidadão
consciente da nossa terra.
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Ilepolr do êxlto
da oimeira de Bissau
Boumediene lelfcita
Lulz Gabral

No f¡nol do visito o Cobo Verde

Dowdq Jowqro solicito o o¡'udq
dq comun¡dode internoc¡onol

Ana Maria Cabral homenageada
pela$ mulheres da lndia

Na cida.de de Bissau, hcje
de manhã, os trabalhado-
res plantarão árvores nos
seus respectivos locais de
trabalho, ondc houver con-
dições, e nos bairros, escù
las, hospitais, etc. Esta jor
nada é organizada em cada
ctepartamento ou empresa,
pelos comités do Partido,
pelos delegados sindicais
ou pelas direcções adminis-
trativas. Entretanto, o Co'
missariado da Agricultura
pôs à disposição de todos
os departamentos, árvores
de fruta e outras espécies
para plantar, bem como
instruções técnicas.

I{oje, de manhã, o cama-
rada Comissário Principal
Francisco Mendes estará
presente numa cerimónia
de plantação de árvores na
Base Aérea de Bissalanca.
Também os membros das
FARP plantarão árvores no
aquartelamento da brigada
Mecanizada.

Ainda na capital, realiza-
-se arnanhã, l¡ma jornada
de trabalho voluntário, pa-
ra a plantação de árvores
num terreno próximo do
aeroporto. A concentração
será feita a partir das 7

horas, no parque XX Ani-
versário, estando a partida

prevista para as 7 horas e 30
minutos, em dois autocar-
rqs da Siló Diata. Os ins-
trumentos de trabalho se-
rão garantidos bem como o
regresso que será antes do
almoço.

Nas regiões do interior,
os delegados do, Comissaria-
do da Agricultura estão
preparados para fornecer
plantas e apoio técnico a
todos os que estiverem in-
teressados em participar na
jornada do Dia Nacional da
Á,rvore.

APELO
DO COMISSARIADO
DÀ AGRICT'LTURA

Entretanto o Comissaria-
do de Estado da Agricultura
e Pecuária através de um
comunicado faz um apelo
a todos os militantes do
Partidc,, aos membros da
JAAC, da UNTO e da Ce
missão Feminina, aos tra-

balhadores do Estado e das
e¡npresas privadas, aos es-

tudantes, camponeses e a
todo o nosso povo em ge-

ral no sentido de participa-
rem activamente no progræ
ma, transformando assim o
Dia Nacional da árvore
(nl¡¡n momento alto da
campanha de refloresta-
mento, de protecçáo da na-
tureza, de luta contra a
seca.

Na sequência da luta pa-
ra preservar o nosso meio
ambiente, de garantir a se
brevivência e o bem estar
das gerações vindouras, o
nosso Partido e Governo
deram instruções ao Comis-
sariado de Agricultura para

(Conflnu¡ na pÉglna 8)

Corno deAfrico

Eritreus
sceitom
negoc¡qções

ADDIS ABEBA _ O

Conselho Revolucionário
da Frer¡te de Libertação
daEritreia e a F:en-
te de Libertação do Po
vo Eritreu indicaram
que estavam dispostos
a negociar directamente
e sem cor¡dições com as
autoridades de Addis'
-Abeba. Até aqui, os
dois þrincipais movi-
mentos de libertação
eritreus, sempre rejeita'
râm as propostas de ne-
gociações feitas pelos
etlopes.

Todavia, o governo
etíope ainda não reagiu
a esta dècisão dos eri-
treus. Muitos observa-
dores consideiam im-
provável que aceite as
propostas dos guerri-
lheiros. Berhanu Bayeh,
mir¡istro etiope dos Ne
gócios Estrangeiros ti-
nha declarado na sema-
na passada que a única

'bpção que resta à Etió
pia na Eritreia era a
luta armada a seguir ao
fracasso constante de
todos os seus esforços

(Contlnua na pá¡lne tl

Àpós a clmelra que reuniu em B¡ssau ú¡ra¡te
três dla¡¡ os Presldentes d'a Reprlbllca Popular de
Angola Dr. Agostlnho Neto e da Repribttca Portu-
guesa general Rarnnlho Eanes, o camarada Presl-
dente Lulz Cabral, recebeu r¡rna mensagem de felt-
cltações do Presldente do Conselho da Revolução e
da Repúbllca Democráüca e popular da Argélta
Houarl Boumedlene, cujo teor é o segulnte:

"Foi com real satisfação que tomámos conheci-
mento dos resultados do cEncontro de Bissau, en-
tre os Presidentes Neto"Eanes. Devido a parte acti'
va que Vossa Excelência desenvolveu para o suces.
so do errcontro que se inscreve como um novo fac-
tor importante na reconciliação entre a República
Popular de Angola e Portugal, para lém do estabe:
lecimento das relações normais entre os dois pal.
ses que os anais da história colocaram no passado
sob o signo de uma dominação colonial secular. O
diálogo instaurado em Bissau, abre agora perspec-
tivas prometedoras para uma cooperaç:ão leal e re-
cíprocamente vantajosa entre Angola e portugal.

A <Reunião de Bissau" reveste-se de um senti-
do e de uma envérgadura excepcionais no contex-
to africano de hoje.

Rencvamos a Vossa Excelência as vivas felici-
tações da Argélia, por este novo sucesso e reitera.
mos a nossa solidariedade militante.

Praia - Darvda Jawara,
Presidente da República de
Gâmbia e do CILSS (Comi-
té Inter-Estado da Luta con-
tra a Seca no Shael), solici'
tou a ajuda da comunidade
in'ternaconal para o desen-
volvimento socio.económico
da .á,frica, no decurso de
uma conferência de Impren-
sa concedida na quarta-fei'
ra, no termo da sua visita
a Cabo Verde.

A preocupação de ver a
.Á,frica e a Sub Região Oes-
te-africana transformadas
em zo,nas de paz constituiu
o ponto principal de um
comunicado conjunto assi-
nado por Dawda Jawara e
Aristides Pereira, Presi-
dente da República de Cabo
Verde, O comunicado ex-
prime, por outro lado, q
desejo dos dois governos de
ver resolvida a questão do
Sahara Ocident¿rl rde acor-
do com as re.;oluções da

OUA,, de forma a eliminar
este foco de tensão.

O comunicado conjunto,
por outro lado, rende home-
nagem aos Estados de
uprimeira linha" que, na
.África Austrab, são vltimas
de uma política agressiva
dos regimes minoritários
räcistas> e sublinha que os
dois Governos seguem com
atenção todas as tentativas
de solução dos problemas
da Namíbia e do Zimba.
bwé.

A visita a Cabo Verde de
Dawda Jawara era a pri-
rneira que o Presidente do
CILSS efectuava a um Es-
tado membro desta organi-
zação, após o seu regresso
de uma digressão a diferen-
tes países de Europa Oci-
dental e aos Estados Uni-
dos. Ao f.azer o balanço
desta digressão, o Presi-
dente Dawda Jawara decla-
roll que ela tinha sido

<efectivamente positivan
quanto à contribuição des-

ses países para ? acção dos

membros do CILSS, nomea-
damente na perspectiva da
reuni6o, em Novembro
próximo, do <Cft¡be dos
Amigos do Sahel>.

VISITA
A NOUAKCHOTT

Entretanto, um despacho
da France Presse proveni-
ente de Nouakchott noticia
a chegada àquela capital
de Dawada Jawara, na
quarta-feira passada, para
uma <visita de trabalho> de
dois dias. O Presidente
gambiano precisou, numa
breve declaração, que a sua
estadia na Mauritânia tinha
essencialmente por objec-
tivo examinar com os res-
ponsáveis locais as conse-

O Comité Nacional das
Mulheres da fndia, no qua.
dro do Ano Internacional
da Mulher (1975), decidiu
laurear a camarada Ana
Maria Cabral, directora do
Departamento de Difusão
do Livro e do Disco, do
Conselho Nacional da Cultu-
ra, com um Prémio, (em
reconhecimento dos servi-
ços prestados ao mundo em
geral, ao seu país em p¿u!
ticular, e à Indiar.

Pelas mãos do encarrega-
do de Negócios da India
para o nosso pals, P.K.
Gupta e numa pequena ce:
¡imónia, a que assistiram
os camaradas Mário de An-
drade, Coordenador geral
do C.N.C., e Inácio Semedo,
director geral da Coopera-
ção Internacional, Ana Ma.
ria Cabral recebeu o diplo-
ma-prémio que, segundo as
suas palavras é uma home-
nagem (para além da minha
pessoa, às mulheres do meu
pafs".

<Com efeito, o nosso Par-
tido,oPAIGC,eoseull-
der imortal, o Camarada'

Amílca¡ Cabral, guiaram.no5
sempre na compreensão dc
papel colectivo dos militan
tes, mulheres e homens, vo
tado à luta.de libertagão na
cional. Eis porque conside
i¡ o honorável gesto dc
Governo da fndia, comc
uma homenagem ao longc
e corajoso combate levadc
a cabo por uma partè si.
gnificativa do nosso povo -as mulheresr, diria ainda a
camarada Ana Maria Cabral,

Não será demais salien
tar aqui que este mesmo
prémio foi distribuído a
outras mulheres pela sua
participação de vanguarda
na luta social por uma vi.
da melhor não só no seu
país como para o mr¡ndo
ir¡teiro: A princesa Asharaf
Palhavi do lrão, a dra. Gi.
sela Bonn da R.F.A., a senho.
¡a Roman Rolland da Fran
ça, a senhora Elic.Honecker
daR.D.A., a senhora
Alva Myrdat da Su&
cia, a dra. Alice Boner
da Sulça, a senhore Sybil

,\
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Dos leitores

E¡tord resolvido
o problemq dos "coPionçol" ?

" Camarada Director

Na minha carta de hoje, vou abordar um as-

sunto que parece ter sido motivo de muitos pre
testos, por parte dos alunos, principalmente os

clq Liceu.
Desde já, vou deixar bem claro que não me

sinto afectacla, porque não estou neste momento

a frequentar as aulas. Mas, mesrno assim, não vou

deixar de c'lar o meu ponto de vista'
. O novo método que se está a estabelecer no

Liceu, mais concretam¿nte, o novo método de

<vigilância> nas pro\tas periódicas, demonstra' se
gunclo o meu pqnto de vista, um enorme erro pe-

dagógico. Faço esta afirmação, baseando-me numa

versão que ouvi do que está a suceder' Diz-se que

," to*o.t esta medida, para evitar que os alunos

copiem.
Polque será qug se chegou a esta conclusãq?

Será que é só agora que os alunos copiam? Quero

acentuar aqui uma coisa. Um aluno (inconsciente

ou náo) que queira copiar, pode fazê-lo sózinho"

Ou será que tarnbém haverá vistorias? Será que os

colegas do'lado, mesmo sendo de anos diferentes,
não podem ensinar? Suponhamos que há duas tur'
mas numa sala. Uma do 7" ano e outra do 5 ".

O ponto ou seja, a prova que é apresentada a cada

uma das turrnas, tem forçosamente que ser expli-
cada, mesmo quc seja só pala corrigir erros grá'

fícos, Continuanclo, suponharrros qr¡e estas tt¡rnras
estão preparadas para fazet a prova. No entanto,
chega o professor da turma do 7..' ano para dar
as clevidas e-':plicações aos alunos da sua tlrrma.
O que acontece? Os outr.os alunos, continuam pa-

raCos a ouvir, e, ao fnesülo ternpo, estão a ser
per:turbodos. Saindo este professor, entra automa-
ticamente o professor dos alunos do 5." para dar
iguaknente as devidas explicações. Os outros têm
que paiar e, logo, estão também a ser perturba'
dos. Além de tudo, o ternpo continua a andar.

Para além dos factos que já apresentei, ainda
cxiste outro. Ë,ssas duas turmas são compostas
de elementos que, mesmq cc¡nhecendo-se uns aos
outros, não eslãq habituados a ver:se nu,rna sala.
Logo, criæse um clima de tensão e nervosismo.
O que pode influenciar bastante a feitura da prova.

Por isso, penso que ìse deve ler¡ar em consi-
deração estes casqs, para ver se há uma outra se
lução mais viável para a resolução do problema
dos <copiançosr.,. Se caso há outras razões para
al.ém destas, desejava um esclarecimento e penso
que não sou só eu que preciso dele.

Digo ainda outra coisa: se houver outra expli-
cação a dar para sste fasto, Irenso que astes de
pôr em prática este método é que se deveria
apresentá-la.

NÉNÉ,

FOI MAIS UM /INO
DE GRANDES

DtFrctnueoEs

Ma:ddano Sllva Feman'

des, 2f, anos de ldade, alu'

A Silô Diots esclorece
sobre o cumpr¡menlo de horórios

ßlunos
gu¡mcnsos
na lll 0limpíada
da llnguo russe

Regressor-t ontem
a Bissau, uma delega-

ção constituída por
alunos dos nossos es-
tabelecimentos de en-
sino secundário que
part¡cipararn rìa terce¡-
ra Olimpíada lnterna-
cional da Língua Rr-rs-

sa, na União das Re-
públicas Socialistas
Soviéticas.

Esta olimpíada que
teve lugar de 23 a 29
deste mês na cap¡tal
sov¡ét¡ca, Moscovo,
contou co,m a part¡ci-
pação de 37 países,
dos quais nove africa-
nos.

Um estudante do
nosso país, Armando
Mendonça, aluno da
Escola Amizade Gui-
nâB issa u-Suécia, clas-
sificou-se em segundo
lugar, obtendo assim
uma medalha de pra-
ta. Martinho N'Nab e.
Braima Diop, alunos
respect¡vamente do
lnternato Frantz Fa-
non de Bôr e da Esco-
la Técnica Vitorino
Costa foram galar-
doados com um diplo-
ma de honra.

Esta delegação foi
chefiada pelo camara-
da José Medina Loba-
to, professor da Es-
cola lll Congresso.

o

Enr qualquer país, a co-
municação ocupa um lugar
de relevo no conjunto das
realizações indispensáveis
para a promoção do desen-
volvimento socio-económi-
co. Assegurar os meios de
transporte da população
para o cumprimento das
suas tarefas diárias eis um
dos objectivos a atingir. A
flnpresa nacional de trans'
portes "Silô Diatar tem um
papel importante na con'
cretizaçáo deste objectivo.
Na nossa capital, esta

empresa tem em circulação
cerca de 12 autocarros e 30

táxis, que garantem diaria-
mente o transporte Público.
Entretanta, num dos t¡lti-
mos números do nosso jor-
ni¡I, foi levantada a questão
do cumprimento dos horá'
rios dos autocarros, atra-
vés de uma carta de um
Ieitor.

Para esclarecer o proble'
ma, a nossa equipa de re'
portagem contactou um al-
to funcionário da (Silô
Diata>.

O nosso iuterlocutor ce
meçaria por descrever o
horário de circulação dos
autocarros, devididos em
turnos de serviço para o
poderem cumprir.

O primeiro turno começa
às 6 e acaba às 11 horas,
sendo o percurso de Alfân-
dcga, - Bairro de Ajuda -Brá feito de meia em meia
hora. O segundo serviço vai
das ll às 15 horas, o ter-
ceiro das 15 às 18 e o ultimo
das l8 às 22 horas.

Além destes serviços, em
determinadas alturas, são
garantidos ainda desdobra-
mentos, para transporte de
pessoas fora do horário
normal. Este serviço é ge-

ralmente feito por um au-
tocarro. que na altura es-
teja livre, o gue não per-

mite que, no regresso da

missão, transporte passa-

geiros. <.(J¡na pessûa que
desconheça esse facto, ao
ver um autocarro de desdo-
bramento r.cgressar vazio,
pode fcrmar conceltos er-
rados. Co¡no no caso da

lrcssqa que fez a crltica no
vossa jornab, afirmou o al-
to funcionário da uSilô Dia-
ta> que nos prestou decla'
rações.

Este funcionário salienta-
ria ainda que a maior parte
dos autocarros da sua em-
presa circulam na via que
passa pelo Bairro de Ajuda.

Acrescentaria ainda que
muitas fessoas perdem o
autocarro ou ficam mui-
to tempo na paragem à
sua espera, por desconhece-
rem o horário, de circula-
ção.

¿Bissau é uma cldade su-
peilotada. As pessoas de'
vem conpreender que ain
da temos algumas insuflci-
ências. 0 nosso malor ob.

Jectlvor é estabelecer um
sistema de co¡nunicagõo ft
xo, para melhor servlrmos o
povo. Esse é o obJectlvo do
noseo trabalhor, afirmou o
¡rosso interlqcutor.

Frisou também que a si-

tuação actual da emPresa
não permite, de imediato,
garantir meios de transpor-
te para todas as Pessoas.
Essa tarefa tem que ser
cumprida por etapas.

A concluir afirmou ainda:
..Neste momento vamos fa'
zer todos os possivels Para
satisfazer as nossas poPula'

ções, neste complexo domí-
nlo que é o dos transpqrtes.
No entanto apelamos às
pessoas para reverem o seu
corrr¡rortamento dentro dos
melæ pribllcos de transPor.
tes, para evltar ccrtas que+

tões que tÉm vlndo a acûn-

tecer¡.

TA)il, TRANSPORTE
PRIVADO

Por outro lado, abcrrian-

<io a questão dos táxis o
alto funcionário . da "Silô
Diata> afirmou que muitas
pessoas têm an'anjado pn>
blemas com os taxistas,
devido ao facto de ignora-

ren1 que estes são trans-
porte privado. A razão ful-
cral dos clesentendimentos
é a questão dos fretes.

<Mtdtos vieram cá apre,
sentar crÍticas de que os
taxlstas se recusart a levá-
-los quando transportam
só um passageiro. Aprovei.
to esta ocaslão para infor
mar as pessoas de que os
táxis não podem fazer dois
tretesD, salientou, afirman-
do que a sua empresa foi
obrigada a pagar já multas
po¡: causa desse problema,

Dt¡wdq Jowtlrq
(Oætùm¡ão il¡ 1.n)

quências da seca no Sahel
e os meios postos ou a pôr
em funcionamento para a'

combater.
Mas, estima-se na capital

mauritaniana, o Presidente
da Gârnbia terá igualmente
encontros de carácter mais
político com o seu homó-
logo. mauritaniano, Moktar
Ould Daddah. I{á meses,
recorde-se, um comunicado
falando da visita a Noua-
kchott de uma delegação
gambiana, revelara o apoio
da Gâmbia à Mauritânia
no conflito do Sahara.

Rcsponde o povo

Quol o suo optntqo s,obre este ono lectivo?a aâ,

Mais nm ano lectivo chega ao frm. Este, de l9Tlftï,
como os anteriores, desde a libertagäo total do pafs, é
caractcrizada por dificuldades a vários nlveis, desde o
aspecto de aquisição de professores fnre ensfuraram nos
diversos ramos, até à obtenção de rnateriais didácticos,
passando pelo processo de introdução de novas estruturas
de ensino. Por outro lado passo a passo, as soluções ¡ra-
ra os diversos problemas vão ser¡do 'encontradas. A si-
tuação em geral melhora a oilhos vistos. É assim que va-
mos aumentar substancialmente em todor o pals o número
d.e escolas primárias e secuudárias. O r¡rlmero de atrurcs
atingiu unre proporção tal que todas as escolas exis.
tentes não são suficientes para o compoû"tar. É,stamos
sobretudo numa fase de transição e de imptantæão de
estrutu.ras, para um ensino inserido cotrectamente nas
realidades nacionais. Os problemas euê, sB colocam, à r¡ol-
ta de tudo istq foram o tema do inquérito de hoþ, que
três camaradas responderam:

no noctumo do llceu -(Este ano lectivo que está no
fim, foi mais um ano de
grandes dificuldades, como
é natural, devido à nossa
própria condição de País

recem-independente. Tive-
nros unâ grande falta de li-
vros sobre as¡. matérias
adoptadas, o que foi solu-
cion¿do com fasclculos
passados nas, próprias. esco-

las. É, verclade também que

iss<¡. dificuita muito os es'

tudantes, porqLre as rnaté-
rias que vôm nos fascÍculos
siio sempre muito reduzi'
cl.os, enqtranto que os alu-
nos precisam de um núme'
ro muito vasto de mate-
riais de estudo, Para Po
derem conhecer a matéria
a fundo. Tendo em conta
este aspecto, queria sugerir
ao Comissariado de Educa'

ção que tomasse Providên
cias durante as férias, Para
importar liwos de acordo
com os pro.gramas estabele
cidæ¡.

ESTOU DE ACORI}O
coM os Novos
MËTODOS DE ENSINO

Humberto C'omee Correfa,
19 anos; b:rbathador e estu-
daÍte do Llceu dê Blssnu

- aQuanto a este r¡ovo mé-
todo de ensino que foi in-
troduzido no nosso pafs, es-

tou de acordo corn ele, aPe-
sar de não o ter ainda com-
preendido bem, devido à
sua complexidade. É, claro
que, sempre que há mu-
daaças, as coisas parec€m-
-nos sempre um pouco con'
fusas, mas com o tempo,
vamos adaptando. O que
me fez gostar mais deste
novo sistema de provas pe-

riódicas, é que ele faz com
que os alunos estudem
mais, porque para atingir as

cotações de 40 e ó0, para se
poder dispensar e ter de-
pois facilidades em adqui-
rir uma bolsa de estudo, o
aluno dere esforçar-se bas'
tante. Assim, qualquer alu-
no que sai do pafs para ir
para o estrangeiro estudar,
já leva uma boa prepara¡
Çãor.

SÓ HÁ SUCESS(X;

Ql'åilx) ENNRENTIIMOS

DIFICT'LDADES
I

Orlando Perelra Tavares,
2E aros, trabalhador da
Função Ribllca - "Eu dei-
xei de estudar desde 1975,

mas tenho estado em corÞ

tacto com o que se passa

nas uossas escolas, através
dos jornais e da rádio.

Alérn disso tenho, rnu.itos

amigoc e colegas que ainda
estudam no Liceu, e eles,

de vs¿ em quando, criticam
os novos métodos de ensi'
uo" dieeods que isso é de-
mais para os esü¡dantes.
Uma verdade é que, nós
nlulca poderemos trir¡nfar
na vida se não enfrenta-
mos dificuldades- Na minha
opinião, se este méto-do nc.
vo exige mars dos estudan-
tss que o método colonial,
é porque é muito melhor e
mais benéfico que o méto-
do antigo. Tenho a certezù
que, quaudo conseguirmos
formar bons professores, e
em nirnero suficiente, ter
livros e materiais didácti'
cos suficientes, as dificul'
dades diminuirãor.

.Nô PINTCIIAT Sábado, I dç Julhq de 197E
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Cabo Verde

l.o Encontro de Emigrontes

Comunidqdes no exterior
fqctor lmport,mnte ne defini
dq político externo

(1)

æ! Entrevista com o Director-Gerol dq Emigroçõo

çõo

Numa entrevista concedida ao <Voz di Povo", o di-
rector-geral da Emigraçãq, S'antos Silva, aborda assun-
tos relacionados com os preparativos para o I Encontro
das Comunidades Emigradas, a ter lugar em S. Vicente,
de 24 a 30 do corrente mês. Os objectivos imediatos do,
Encontro, que se enquadra na política do Governo cabo-
verdiano no respeitante à emigração, o movimento demo-
gráfico acelerado que se verificou no arquipélago a par-
tir dos anos 50 e a situação de dèsemprego e sub-emprego
provocada pela- seca, foram alguns dos pontos igual-
mente analisadôs por aquele responsável ãaboverdiano,
cuja entrevista apresentamos hoje, em primeira mão, aos
nossos leitores.

lhos da Comis'são Prepara-

tória, partictrlarmente das

subromissões, serão breve
mente estendidos à ilha do

Sal (sub-comissão cle acolhi-

mentcr) e a S. Vicente (a de

acolhirnento e organização!
oude decomerá o nosso en-
contro.

V.P. -'Enquadrado Da pG
Ifdca multo culdada do C'o
vel:no em relação à eñlgra'
ção - assunto de que nos
faró certa¡nente uma hrene
anállse - dlgaaos qual o
obJecdvo -als prú:dmo pe¡r
seguldo pelo Encontro. Fr
learos do5 temas prlnctpals
que nele serão abordadot.

S.S. - O fu¡cionamento
de uma DirecçãoGeral de
Emigragão e Serviços Con'
sulares no Ministério dos
Negócios Estrangeiros tra-
dtlø a ligação Íntima que
existe entre a nossa poll,
tica exter:ra e a emigfação.
A existência de grandes ca
munidades caboverdianas
no exterior não deterqina
a nossa política externa,
mas constitui um factor im-
partante na sua definição e
execução. Não podemos fa-
lar ainda, neste momento,
de r¡ma polftica de emigra.
ção {stricto sensur. Segui-
mos linhas de orientaçáo,
baseadas no programa do
Governo e na nossa realida-
de, dentro e fora do territô
rio nacional. Aliás, arealiza-

neira como são acolhidos

e tratados os caboverdianos.

que trabalham em Portugal
e procuram, conjuntamente
com os porhrgueses, dar o
seu contributo para Lrm

Portugal melhor.

Também de improviso, o
Chefe de Estado português.
agradeceu a recepção que,
lhe foi .proporcionada, de-
clarando: Quero, sobretu-
do, agradecer-lhe, Senhor
Presidente Aristides Perei-
ra, as palavras que proferiu
e que para mim foram alta'
mente significativas porque
demonstram de maneira
clara a razão que iesponde
pelo milagre das relações;
entre PortugaleaRepú-
blica de Cabo Verde e da
Guiné. Realmente, depois:
desta conversa, tive a con!

ção do f Encontro Nacional
das Comunidades Cabover-

dianas visa, entre outros ob-
jectivos, a inventariação dos

problemas da nossa emigra-

ção com vista ao lança-

mento das bases de um pro.
gra¡na de acção que condu-
zirá à definição ulterior de
r "ta política de emigração
sistematizada.

Abstraindonos de abor-
dar Ãeste momento, os as.
pectos históricos da nossa
emigração e de aprofundar
as suas causas, limitamo-
-nos a reflectir sobre a si-
tua@o herdada a partir da
constatação de existência de
grandes comunidades cabe
verdianas no exterior, que
ultrapassam eûr nrlnero, a
propria. população actual de
Cabci Verde. Para nós, as

causas da emigração cabo-
verdiana ultrapassam as si'
tuações conjunturais de ss
ca e fome para se definirem
como situações ligadas às

insuficiênclas estrutu¡ais da
própria econornia cabover
diana. Sendo um problema
de estruturas só Poderá en-
contrar uma solução defini'
tiva no desenvolvimento
das forças produtivas na-
cionais'e num novo tipo de

relações que leve a uma
tranòformação profunda
dessa mesma estrutura, de
acordo com os nossos ideais
de Justiça e de Progrdsso.

vicção profunda que as nor
sas relações se vão intensi-

ficar, dado clue são relações
entre dois povos historica-
mente adultos que conse-
guem olhar para o passado
e de ver nele aquiio que

têm de cr¡mum e de essen-
cial e que são capazes, a
partir desse alicerce, olhar
o futuro esquecendo os in'
cidentes que afastaram Po-
vos, esquecendo as guerras
gue dividiram povos, esque-
cendo até as in.imizades que
que poderiam. ter afastado
combatentes.

Creio que este exemPlo
de cooperação é um exem-
plo que ultrapassa o limite
.das relações entre dois Es'
tados independentes e PrG
venientes duma raiz comum
e que ¡rcde constituir um
exemplo para. o mrmdo.

AMILCAR CABRAL

A prática revolucionâria

No O SSO em de Eones e o Sol

Reqfirmodqs os
entre Portugol e

dê omizdde
erde

9. Irnediatamente a seguir à sua constituição,
realização duma reunião conjunta das duas Câma-
ras de Representantes para:

-Estudar e decidir das possibilidades, das
bases e da iorma de realizar, no quadro da Unidade
Africana, a união orgânica dos povos da Guiné e
Cabo Verde, com fundamento nos laços de sangue
c nos laços históricos que ligam esses povos.

10. Em caso de decisão favorável à união:
a) Constituição dum parlamento, com deputa-

clos guineenses e cabovercÌianos, escolhidos entre
os membros anteriorulente eleitos p¿¡ra as Câna-
ras dc Representantes e de acordo com as bases
estabelecidas na reunião conjunta dessas Câmaras.

O Parlamento, assim constituídq será o órgão
supremo clo poder legislativo na Guiné e em Cabo
Vcrde.

b) Indicação, pelo Parlamento constituído, do
Governo da Guiné e Cabo Verde, de acordq com
as bases estabelecidas na reunião conjunta das
duas Câmaras de Representantes.

O Governo assim indicado será o órgão su-
premo do poder executivo na Guiné e em Cabo
Verde.

c) Execução dc qualquer outra decisão que for
eventualmente tomada pela reunião conjunta das
cluas Câmaras cle Representautes.

il. Em caso de decisão desfavorável à união:
a) Transformaçáo das. Câmaras de represen-

tantes em Parlamentos Nacionais. O Parlamento
Guineense e o Parlamento Cabovercliano serãq os
órgãos supremos do poder legislativo, respectiva-
rnente, na.Guiné e em Cabo Verde;.

b) Indicação clo Governo da Guiné pelo Parla-
mento Guineense e do Governo de Cabo Verde pelo
Parlamento Caboverdiano. Esses Govemos serão
os órgãos supremos do poder executivo; respèc-
til'amente ,na Guiné e em Cabo Verde.

12. Todos os assuntob da vidd dos povos, guine-
enses e caboverdianos deverão ser resolvidos e
contratados por esses povos, a:través dos seus
legltimob representantes. Esta condição é a base
indispensável para povos da Guiné e Cabo Ver{e
poderem, em {ualquer momento e em plena liber-
dade, determinar o seu próprio destino.

Estas são as proposições concretas e constru-
tivas que, eir none dos povos da Guiné e Cabo
Vcrde, o Partido Africa¡o da Independência julga
indispensável apresentar ao Governo Português,
neste momento grave e decisivo.

O Governo Português compreenderá por'cåto
que, para permitir desde já que a opiniãq mundial
possa ajuizar das :esponsabilidades que caberão
a esse governo na evolução do conflito em causa
e, ainda, em relação aos acontecimentos que vi,+
rem a dai-se na Guiné e em Cabo Verde - os
nossos povos e o Partido Africano da Independên-
cia não poderão deixar de dar a este Memorandum
a mais ampla publicidadc.

For motivo de segtrrança ,os seguintes respon-
ponsáveis do Partido Africano da Independência
assinain os seus pseudónimos de luta. Declaram
desde já que estão prontos a revelar a sua identl-
dade, logo que o Govemo português realize efecti-
vamente as medidas indicadas nas quatro prit'nei-
ras proposições deste Memorandun. :

Sede do PAIGC, na Guiné, 15 de Novembro de
19ó0. (Seguem oito assinaturas) Conakry, l de De
zembro de 1960. O SecretárioGeral do P.AIäÛ¡
Amílcar Cabral (Abel Djassi). ": 

i :. 
. : . i

Voz dl Povo - Sabemos
que estão a decorrer os tra-
balhos preparatór{os do I
Encontro das comr¡nldades
enrigradas, que deverá ter
h-rgar no próximo mês de
Juiho. Gostariamos, camara-
da Santos Silva, que nos
falasse do, andamento des-
ses preparativos.

Santos Silva - Na re¿.li-
dade os trabalhos prepara-
tórios para o I Encor¡tro
Nacional das comunidades
caboverdianas a realizar em
S. Vicente de 24 a 30 de Ju-
lho próximo, entraram já
numa fase dinârnica em que
os elementos que fazem par
te da Comissão Preparatô
ria se rer.uem semanalmen-
te para a coordenação dos
trabalhos das diversas sub-
-comissões que foram cria-
das. Aguar¡larnos a reconfir-
mação de participação de
diversas comunidades cabo.
verdianas e das suas organi.
zações rgpresentativas, na
medida em que este encou'

Apesar de constituir uma
escala técnica a recente
passagem pelo Sal do Pre-
sidente da República, Gene-
ral Ramalho Eanes e da
comitiva que o acompanhou
aq Brasil, a recepção que
lhe proporcionou o Chefe
de Estado de Cabo Verde,
Aristides Pereira foi uma
oportunidade para se re-
afirmar a excelência das
relações entre os dois go
vernos e as relações de ami-
zade e fraternidade exis-
tentes entre o povo cabo-
verdiano e.português, para
além duma troca de pontos
de vista, ainda que breves,
sobre vários assuntos.

Asbim, nesta curta esta-
dia, o Presidente da Repl-.
blica de Portugal repetiu a
formulação do convite, em
nqme do povo português,
para o camarada Aristides

tro, em princlpio, estava
p¿rra ser realizado em Abril.

O adiamento foi decidido
na sequência de trma viagem
feita por uma delega@o que
visitou alguns palses da Eu-
ropa Ocidental
em. Fevereiro /Mar-
ço passado, na medida em
qlle se ciregotr à conclu-
são de que isso favoreceria
um maior aprofundamento
das questões a serem deba-
tidas e permitiria às diver
sas comunidades uma inven-
tariaçãe mais rigorosa dos
problemas que os nossos na-
cionais enfrentam quotidia-
namente nos pafses onde ren
sidem. Prevemos também
enviar convites a urra ou
outra organização dos paí-
ses de acolhimento que têm
apoiado ou têm levado a
cabo trabalhos de promoção
das condições de vida, de
alfabetização, escolarização
e formação profissional dos
nossos- nacionais. Os traba-

reloções
Cobo V

Peleira visitar Portugal em

data próxima.

Queria exprimir aqui to-
da a .nossa satisfação, o
quanto nos sentimos honra-
dos em ser o primeiro país
das antigas colónias por-
tuguesas onde pisa pela
primeira vez, embora não
em visita oficial, o Presi-
dente da República portu-
guesa que para nós simbo-
liza todo o povo português
e portanto, todas aquelas
relações de fraternidade e

de amizade que nós sempre
preconizámos entre os nos-
sos dois povos, afirmou o
Chefe do Estado de Cabo
Verde na recepção ao Pre-
sidente Ramalhc Eanes.

Mais adiante, o camarada
Aristides Pereira manifes-
tou ao Presidente português
a sua satisfação pela ma-

Sábado, I de fulho de 197E .NÔ PINTGHA> Ptt¡l¡. I



ricultura

Fronc¡sco Mendes no encerromento do segundo Encontro Nocionol de Técnic

Cons¡deromos
de inteirq pr¡or¡dode,
o obtençõo dq nosso

tluto - suf¡c¡êncio qlirnentsr

O segundo Encontro Nacional dos Técnicos de Arroz,
promovido pelo Comissariado de Estado da Agricultura
e Pecuária, através do Departamento de Experimentação
e Produção de Arroz (DEPA), terminou na passada quar-
ta-feira, os seus trabalhos numa cerimónia a que pre'
sidiu o camarada Comissário Principal Francisco Men-
des, membro da Comissão Permanente do CEL do
Partido.

O encontro tem por objectivo definir através do
diálogo, a política que se deve imprimir para obter de
forma eficaz o aumento da produção de arroz.

Recebido à chegada pelo
Comissário da Agricultura
Samba Lamine Mané,
Francisco Mendes dirigiu-
-se para o local do encon-
tro onde saudou todos os
dirigentes e técnicos do
CEAP, presentes'

O Comissário da Agri-
cultura e Pecuária, em
nome de todc,s os partici'
pantes, agradeceu a presen-

ça do Comissário Principal
no acto de encerramento
do Encontro, demonstran'
doaimportânciaeoin-
teresse que o nosso Parti-
do e o nosso Estado atri-
buem à agricultura.

Seguidamente usou da
palavra o camarada Avito
José da S'ilva, Secretário-
-Geral do CEAP que num
breve improvisq .vincou a
importância da realização
do Encontro, de cujos re-
sultados serão de extraor-
dinária eficácia para o de-
senvolvimento da cultura
de arroz. Este dirigente do
departamento da agricultu-
ra referiu-se ainda aos re-
sultados que já foram obti-
dos pelo DEPA aquando
da realização do primeiro
encontro e aos resultados
positivos que as recomenda-
ções saídas deste último,
irão proporcionar.

Recorde-se que a realiza-
ção do segundo Encontro
Nacional de Técnicos de
Arroz vem de encontro
com uma das importantes
resoluções do III Congres-

so que recomenda que a
produção deve ser aumen-
tada através da implanta-
ção de novas estruturas
produtivas, sobretudo nos
domÍnios agrÍcola e Pecuá-
ria, da pesca e da indús-
tria e Pelo aumento da
produtividade.

Entretanto os excelentes
resultados obtidos Pelo
DEPA em Caboxanque e
Contuboel, seriam ainda sa-

lientados Por Àvito José da
Silva, ao afirmar que es-

ses resultados dão'nos uma
ideia segura das variedades
com que Podemos contar
para o aumento da nossa
produção.

De acordo com as suas

afirmações o segundo En-
contro. Nacional de Técni-
cos de Arroz, considerou a

zona sul do país como Prio
ritâria na produção do ar-
roz, anunciando simultanea-
mente as novas disPosições
to,madas em relação ao
aproveitamento dos 18 mil
hectares do vale Geba.

Após a leitura das reco-
mendações d o segundo
Eì{TA, pelo camarada Car-

los Silva (Pepito), chefe do
DEPA, Francisco Mendes
usaria da palavra para ma-
nifestar a sua satisfação
em participar no acto de
encerramento do Encontro,

"tendo em conta a grande
importância que a produ-

ção do arroz tem para a
economia do país".

No prosseguimento do

seu improviso, .o Comissá-

rio Principal salientou que

a realização do Encontro
prova uma vez mais que os
trabalhadores do DEPA es'
táo engajados no Processo
da Reconstrução Nacional,
pela importâLncia que o
mesmo confere na execu'

ção dos seus planos que

nascem no diálogo que en'
contros desta natureza
proporcionam.

Por outro lado, recorda-
ria a todos os presentes que
o nosso Partido e o nosso
Governo consideram desde
a proclamação da indePen-
dência de inteira priorida-
de, a obtenção da
nossa autosuficiência ali'
mentar, <visto que um País
que trabalha para impor-
tar os alimentos não Pode
levar o desenvolvimento
para todos os sectores da
sua tefraD. 

1

PRODUZIRO STIFICIENTE

Falando da importância
que a agricultura desem-
penha no nqsso país, so-

bretudo no que se refere à
produção de alimentaçáo
afirmaria: uOs camaradas
sabem que actualmente no
mundo existe uma grande
falta de produtos alimen-

grama de desenvolvi-
mentõ.

- Melos de transpor
te - 1 barco para se.

mentes, adubos, pestici'
das e demais material
agrícola. 2 - barco¡s li-
geiros para deslocação
de técnicos. Motorizadas,
bicicletas e u¡n veÍculo
todo.terreno.

- Materlal Agdcola
de Vulgartz¿ção: Debu'
lhadora a pedal; Equi'
pamentos de tracção
animal (Charntaq sel.

meadores, carretas gra-
des etc.); pulverizado.
res; adubos e pestici-
das; arados,; enxadas;
pás etc. etc.

- Programas de in
vestigação - experimen-
tação adaptados a ou'
tros domínios de actuæ
ção.

tares e os paÍses autosufi-
cientes neste aspecto pc
dern ser considerados paí-
ses <folgados>. Existindo
até algumas potências que

utilizam a super-produçáo
de cereais como uma arma
para servir os seus interes'
ses políticos>.

Após ter salientado que
a política do nosso Gover-
no é orientada no, sentido
de se conseguir a autosufi'
ciência, sublinhou que o
Comissariado da Agricultu-
ra, deve considerar ess€
princípio como uma das
suas primeiras priorida-
des..

<No dia em que o nos-
so po,vo produzir o suficien-
te para a sua alimentação,
podemos então declarar
qne o grande travão para o
nosso desenvolvimento está
destruído", frisou, acrescen'
tando que a batalha pela
autosuficiência que temos
estadc a travar para que o
nosso povo n6o dependa
dos caprichos de outras
pessoas, deve ser orientada
no sentido da produçáo de
outros bens que possam
ser expo,rtados, promoven-
ilo assim a entrada de divi-
sas que poderão ser inves-
tidos em outros campos.

Este membro do Gover-
no referir-se-ia à importân-
cia das resoluções do En-

- Cor¡dições que peP
mitam a vulganzação
tão breve possível de
sementes de alto rendi'
mento e ciclo cu,rto já
seleccionadas.

B - Aumento de Prq
dução; Que para o au-
mento de produção se

tenha em conta:
1 - Aumento da área

cultivada pela recuperæ
çáo de bolanhas, deven'
do.se retomar no mês
de Outubro, o inquérito
já iniciado na região,
por forma, a fazerse
um inventário dos pedi'
dos da população e es
timativa das áreas a re
cuperar,

2 - Coordenaçäo dos
projectos holandês-U.S.
A"I.D.-RFA em tunção
dos resultados desse in'
quérito.

contro afirmando que mos
tram de forma clara que os
trabalhos realizados na ex-
perimentação e produção
de arroz em Caboxanque
e Conturboel deram já bons
resirltados, na medida em
que do ponto de vista eco-

nómico isso é bastante ren-
tável.

Ainda sobre os Centros
de Experimentação, subli-
nhou que são de grande
importância <uma vez que
os camaradas estão cons-
cientes de que todos os in'
vestimentos feitos, tanto em
naterial como em produ-
tos importados, dão-nos
uma ideia segura dos re-
sultados obtidos, o que nos
dá coragem para prosse-
guirmosr.

Dado ao problema da fal-
ta de chuvas dos anos an-

teriores, o Comissário da
Agricultura deve fazer es-

forços junto dos. organis-
mos ligados no sentido de
estudar a questão de irriga:
çã,o no nosso país. Porque
não podemos continuar a
contar cofn a agricultura
só quando chove.

Por outro lado, incitou os
camaradas da agricultura
a desenvolver uma polÍtica
no sentido de ajudar os
nossos agricultores a mu-
dar o sistema de agricultu-
ra, tendo em conta as no-

3 - Melhoria do sis'
tema de comercializa-
ção do arroz ao cam-
ponês, excluindo a cons'
trução de pequenos si'
los para o armazena-
mento temporário do
cereal comprado. -Me'

lhoria do transporte de
interesse para o c¿¡mpo!
nês.

RECOMENDAçÃO
NÚ,MERO 2
DESENVOLVIMENTO
DO PROTECTO
ORIZICOIJT DO GÊBA

1 - Considerando o
sucesso obtido nestes
dois anos¡ com a exPe:

riência nø" zona de Con-
tuboel para a obtenção
de duas culturas de ar
roz por ano;

2 - Considerando o
enorme potencial dos

vas condições climáticas
país.

"Estamos satisfeitos
saber que os técnicos n¿

nais e estrangeiros
trabalham no Comiss¿
do da Agricultura se
dedicadc ao problema
produção do arroz, que
nossa base alimentarD,
maria o camarada Frar
co Mendes.

No entanto, chamo
etenção dos participa
no Encontro para a nr

sidade de, no quadro de

lítica de utilização de r

dros do Comissariado
Agricultura, orientar al¡
quadros noutros domí
de produção, nomeadan
na cultura da manc¿
algodão, tabaco, can¡
-açúcar. ,Quer dizer que

da técnico deste Com.
rjado deve estar espe(
zado num dos domínior
produção.

Entretanto neste asl
focou a necessidade
produgão hortícola,
da,s ¡¡randes preocupa
clo Governo. As nossas
pulações não se dedi
muito a esse tipo de 

-c

ra. Mas há necessidad,
se fa.zer uma prodr
científica das hortaliça
ra pcde:nios abastece

nosso mercado, dive:
cando o sistema alime

terrenos da Bacia do
RioGebaeoaproveita-
mento hidráulico desse

rioi
3 - Coirsiderando o

aumento da área culti-
vada nesses terrenos,
motivada pelo grande
interesse dos campone
ses dessa região cuja
superfície poderá atinr
gir no próximo arlo,
400 hectares.

4 - Considerando que
para tal, se torna ne-
cessário criar novas
condições de apoio a es-

se projecto.

O 2." E.NTA REC(}
MENDA:

I - A estruturação
do departamento de hi-
dráulica agrícola Do noe
so Coar¡issariado que en-

tre outras tarefas se

Recomendoções do Encontro

I - Considerando a
girande importância que
representa para o país,
a cultura do arroz na
região de Tombali;

2 - Considerando que
esta região será uma
das que futuramente
desempenhará um papel
preponderante na Pio"
dução de Í¡rroz, neces'
sário à autosuficiência
alimentosa do País, de
vido aos seus recursos
naturais;

3 - Considerando que
o aumento da Produção
deve ser atingido não
só pelo melhoramento

RECOMENDAçÃO
NÚMERO 1

DESENVOLVIMENTO
ORIZICOLA
DA REGIÃO
DE ÎOMBALI

dos rendimentos unit$
rios e aumento das
áreas cultivadas, mas
também pela criação de
condições que possibili-
tem ao camponês melho
rar as condições de træ
balho e consequente
mente de vida;

O 2.. ENTA RECO
MENDA;

A - Investtgaçdo -
Experlmentação

Que a esse nível sejam
substancialmente melho
radas as condições de
trabalho da Estação
Experimental de arroz
de Cabcvlranque, dotau'
dqa de:

- Instatações de base
tais como gabinetes de
estudo, armazéns e ins'
talações para os traba-
lhadores afectos ao prtr
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e Arroz
nossa terra.

outro lado, focou a

do nosso Go-

em criar meios indis-

para o transpor-

de produtos agrícolas as-

como o mercado de

dos mesmos, o que

um estímulo

os nossos agriculto
Informou que essa

foi, largamente dis-

na reunião do Con-

dos Comissários de

e que o nosso Go-

cleu directivas con-
aos camaradas do

e do Banco no
de abastecerem as

principalmente as

interior, tendo em vista
campanha agrí-

aos carnaradas
agricultura pelo grande

feito na distribui-
das sementes, pemitin-
que chegassem a tem-
às mãos dos agriculto-

ter agradecido a
va dos técnicos da

e os esfcrços
para o sucesso do
salientou que es-

deve passar a ter lugar
os anos no princíPio

no fim da época da co¡
para se fazer um ba-
nacional do trabalho

e perspectivas do
a cumprir nos

dornínios da agri-
no país. Porque
não, só para ter o

global do
agrícola ,como
o nosso Gover-

a tomar medidas con-
no sentido de solu-
os problemas com

se debate o Comissaria-
da Agricultura.

do estudo
aproveiternento hi'

do Rio Geba;
do levantarnento

irrigados, bem
do estabelecimen'

da rede de rega e

- De estado de
que es-

a ser efectuado nou'
países por onde
o Rio Geba e que
ter influência no
do caudal deste

coni reflexos na di-
do projecto.

- Da fu¡tensificação
estudos e dos tra-

já realizados so-

interesse económico
projecto e da re-

do Rio Ge

na páelna E)

peri-dos

Nacional

Crónico de umo excursõo

Por: PEDRO QUADÉ

cEstas palsagens fazem-me lembrar a aldela de Be
sué (...) Estes terrenos pantanosos faze¡nme lembrar a
tabanca de Cossé (...)n Assim verbaliso, em síntese, as

exclamações de alguns alunos, ao longo do percurso'
numa excursão de dois dias a Aveiro, promovida pelos

Estudantes Guineenses e Caboverdianos ern Portugal,
num dos riltimos fim de semana de Junho.

Estudqntes guineenses
e coboverdiqnos
num encontro-convívio
ern Aveiro

Uma excursão, cujos re
'sultados (aproveitáveis) se

me torna difícil atribuir,
com maior ou menor rele-
vo, a um dos aspectos cultu-
ral, turístico, recreativo ou
político. A excu¡So com.
portava todas estas carac'
terísticas, que se resumiram
numa de maior predomin'ân-
cia; a de afectividade na ca-
maradagem militante. Se
bem que a ideia de apro
veitar o encontro para um
debate político sobre alguns
pontos do Estatuto do Es-
tudante no estrangeiro te-
nha caído no malogro, por
razões a assinalar mais
adiante.

Os exemplos são v¿írios
para fundamentar esta tese,
se tomarmos em considera-
ção o interesse da visita dos
alunos ao histórico agregado
xomaûo descoberto em Co.
nÍmbriga, o encontro¡conví-
vio, preenchido por um pro
grama desportivo e cultural,
e as visitas relâmpagos à
Casa Nova, em Aveiro, e à
Figueira da Foz.

A ASSEMBLEIA DE ESTU.
DANTE,S EM AVEIRO _
UM EXEMPLO A SEGUIR

O encontro em Aveiro reu-
niu cerca de 80 jovens, en'
tre os quais 39 idos de Lis-
boa. Estes jovens de Lisboa
viajaram numa camioneta
turÍstica alugada pela orga-
nização estudantil (antiga
SEP) com dinheiro obtido
através, de quotização entre
interessados na viagem e
com a ajuda das Embaixa-
das da Guiné-Bissau e de
Cabo Verde em Portugal

O outro grupo de partici-
pantes, com maior número,
perterrceu aos visitados, es
tudantes do Magistério Pri-
mário da Guiné-Bissau na-
quela cidade e os restantes
eram integrados por elemen-
tos da <SEP" de Coimbra e
do Porto.

Aveiro é a zota em Por-
tugal, onde melhor estão or
ganizados os nossos estudan-
tes, em matéria de activida-
des políticas e manifesta-
ções culturais visto os alu-
nos esta.rem agfupados num
mesmo l¿r, e que não é fá-
cil noutras ddades. Un
exemplo de convivência a se¡
guir.

Os dois dias da nossa es-

tadiâ em Aveiro ttveram um
programa submetido a fre
quentes alterações, o que
afectou em parte os plenos
êxitos do encontro.

Tratou-se de um desafio
de futebol (sob chuva) en-

tre os visitantes e oE da cæ

sa, um baile requintado
com mrlsica em voga, dan-

ças típicas da Guiné, inter'
calade de canções e recita-
ções de poemas de revolu-
cion¡irios, e uma reunião de
debate acerca de alguns
pontos do Estatuto. Os
pontos de discussão anda-
vam à volta do ponto quatro
do Estatuto e dos critérios
de eleição da Assembleia dos
delegadors da organizaçâo,
a níveis regio¡ral e nacie
nal.

O Estatuto Preconiza a
abstenção total por Parte
dos alunos da Guiné-Bissau
e Cabo Verde de se integra-
rem em qualquer organiz*
ção de massas dos Países
onde estúdam. Sobre esta
questão, os estudantes sugc
rem que o ztssunto volte a
se: apreciado superiormente
pela Direcção do PAIGC,
pois há certas circunstân'
cias que implicam a partici'
pação dos-alunos, nas escoL

las, em assembleias de ttrr-
mas, que visam a defesa dos
interesses da massa estu-
dantil de cada instituigõo a
que pertensem.

CONHECER OS OUTROS
É TAMBÉ,M FORMAçÃO

Não sigrrifica <estrangei'
rismo¡> intercalar neste rela-
to, para os leitores do "Nô
Pintcha>, alguns aspectos
turísticos e culturais que
(talvez ingenuamente) con'
sidero necessários, ao sell
conhecimento, sé bem que

não sejam novidade Para
muitos. Quero referir a be-
leza paisagística dos terre-
nos montanhosos, planos de
<lezírias>, numa cobertura
verdejante, reflorestada pe.

lo homem: a riqueza ar
queológica e a realidade de
um povo (nosso aliado de

história numa resistência
anti-color¡ial), cuja vida quo'
tidiana é profundamente
marcada por imagens de so'
frimento imposto pelo fas'
cismo dem¡bado.

Tais factos são visíveis
por quem não ficar em Lis'
boa e não se limitar a ob
servar os écrans da TV que,

segundo Augusts Boal, en-
cenador de teatro brasilei-
ro exilado em Portugal, são
o único local livre de qual-
quer "injustiçar. O colonia-
lismo portrrguês nunca deu
a conhecer aos nossos alu'
nos nas escolas a verdadei-
ra f.ace da situação em que
vivia o povo português. Ser-
viam-nos fotografias ou ilus.
trações da Praça do Comén
cio, dos Restauradores, de
Pombal, da ex-Ponte Sala'
zar, da Ria de Àveiro etc.,
etc,..,

Na verdade, Lisboa é an'
tes de mais o centro de te
da a magnitude arquitectô
nica e turística para onde
acorrem centenas de visi-
tantes europeus, o centro do
saber das ideologias (anti)
partidárias, de ruas movi.
mentadas num vaivem fa-
tigante e onde parece exis'
tir mais bares e restauran-
tes do que locais de traba-
lho.

Pelas bermas de estradas
da provfncia, as populações
fazem jornadas nos campos
de trigo, batatas, vinhas ou
pastágens, a longas distân'

cias da5 suas casàs. Estas
viagens, de antes e após
jornadas exaustivas, são

amortecidas com pedaladas
de bicicletas utilizadas por
muitas mulheres.

CONIMBRIGA VIVEU
HÁ 23 SÉCTJLOS

As descobertas arqueolô
gicas de Conimbriga (a 1ó

quilómetros a sul de
Coimbra) compreendem um
agregado rc,m¿rno dos
mais importantes da Penín
sulalbérica-erevelam
a existência de uma civili-
zação neolítica que, segundo
as observações aos objectos
de pedra, metais e decora-
ções encontrados nas ruí-
nas, remontam ao III s6
culos antes de Cristo.

Uma visita <acidentab,
que nos sensibilizou bastan-
te pela oportunidade de pre-
senciarmos uin locou (acom-
panhados de uma explica-
ção técnica), o valor cultu'
ral e a qualidade elabora!.a
daquilo que foi a civitza-
ção de um povo sociatnen-
te bárbaro.

Sãe as descobertas de ruf-
nas de quatro palácios ro-
manos, com seus balneá-
rios, aquedutos e esgotos

rudimentares para âgltlp,
jogon de água em repu¡ro
com camlização especial,
túmulos com restos de es-

queletos humanos þossivel-
mente da corte :eal daque-
les tempos) os esplêndidos
mosaicos e decorações a
fresco e em relevo e:nrbs
rautes.

Também uma muratrha de
cerca de três metros de es-
pessura servia aos roma.
nos, nessa altura, de defesa
coD.tra os ataques de outros
povos que lhes era¡n hóstis,
assim como a própria loca-
lização do acampamento na
vertente de t'm vale monta-
nhoso (a,trincheira naürral).

Ao lado desses palácios,
há restos de uma cidade
cuJa época de fixaçáo foi
calculada em sete séculos
depois de Cristcj, dadas as
características de objectos
condutas, pias batismais e
poços sdfisticados, cuja re
flecção de luz solar na água
psojecta claridade nos apr¡r-
tamentos. Prosseguem nos
arredores dessas ruínas o.r.
tras escavações arqueológi-
cas, independentemente de
vários outros centros da an-
tiguidade humana e grutas
naturais, localizadas nou-
tros pontos .do país.

I l.o Con resso do PDG

Culturo e Arte
no relqtório do fé Centrol

Popu
Com

or¡
a

¡

DAKAR - 
Ahrned

Sekou Touré. secre-
tári'o-geal do Partido
Democ¡'ático da Gui-
né (PDG) qstimava,
na _qL¡in'ta-feira, que
,o,s sucessos interna-
cionais das formações
artísticasedofute-
bo,l, guineense, são
devidos à jus,teza da
oolít¡ca cultural do P.
b.G., baseada na cul-
tura de massas.

Sekou .Touré, qqe
apresentava- através
däs antenas da rádic-
-Conalcry, o quarto
capítulo do relatório
doi Comité Centra! ao
1 i r Congresso do P.

D.G. reconheceu, no
entanto, que. apesar
da existênc¡a de (io-
vens talentos extre-
marnente dotados>>,
às artes plásticas' gui-

neenses carec¡am do
(@rganização racional
e sistemática> e que
as orquestras moder-
nas parec¡am <flu-
tuar)).

O relatório af irma
a necessidade de
(aprofundar a Besqu¡-
sa)), nestes domínios
e de desenvolver o
desenho e s atletismo.

Esta parte do rela-
tório intitr.¡lada <Cul-
tura e Arte PoPulares>>
trata igualmente, da
Educação na Guiné.
Assim, fazendo o ba-
lanço do Ensino,, o se-
crefário geral do PDG
declarou que o efecti-
vo da escolaridacie
guineense passara de
42 rn¡l aluno's em
1958 para 400 mil
alunos e estudantes
em 1978.

O presidente Touré
falou ainda das vanta-
gens da <Educação
de rnassasD, do Ens¡-
de massa>>. do Ensino
nas línguas nac¡onais,
da elaboração de uma
linguagem científica e
técnica rìâs línguas
gurneenses.

Falando do êxodo
rural, o relatório pre-
con¡za a implantaÇão
de escolas no me¡o
campesino e a adap-
tação do ensino à vi-
da prática para fazer
cessar a (desnatáção
dos campos>>.

O próximo conEres-
so do PDG. que terá
lugar em Setembro,
será o 11." desde
1947 e o' pr¡meiro da
<fase do Partido-Es-
tado)). - 

(FP)
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Desporto

Ténis

A fim de tomar parte nos
festejos comemorativos do
3." aniversário da Indepen-
dência de Cabo Verde, segue
hoje, dia I de Julho para
a cidade da Praia, a
equipa de Ténis Clube da
GuináBissau, que ali se des-
loca a convite dos respou-

sáveis daquela modalidade
do país irmão

A equipa é composta pe:
los tenistas Waldemar Mon
teiro, António Cardoso e
António Maria Marques.

Acompanha ainda a equi-
pa o técnico, professor Nu-
na Oliveira.

LONDRES - Começou na
segunda-feira o torneio de
Wimbledon de ténis. A pri-
mcira grande surpresa re-
gistou-se nos singulares-
-homens, onde q americano
Dick Stockton (cabeça de

série número 10) foi elimi-
nado pelo australiano
Jolm Marks, vencedor em
três particlas: 6/2 9/8 7/5.

O sueco Bjorn Borg (ca-

beça de s,érie númerq 1) e

detcntor do titulo de Wim-
bledon há dois anos conse-

cutivos, qualificou-se difi-
cilmente para a segunda

volta dos singulares-ho-

mcns. Eliminou no estádio
central, perante 14 mil es-

pectadoxes o arnericeno
Victor Amaya, en cinco par-

tidas (B/9, 6/1, l/6, 6/3, 6/4)

após duas horas e 24 minu-
tos de jogo.

O argentino Guillerme
Vilas qualificou-se para a

terceira. volta do torneio ao

derrotar na quarta-feii'a o

inglês John Feaver por

6/3,2/6, 6/4, 6/3. A seguir,

Vilas defronlarâ o holandês

Torn Ohker, què se qualifi

cou ao eliminar o jovem
franco-camaronês Yannick
Noah por 6/2, 6/3, 6/2. O
jovem am.ericano John Mc
Enroe, que no ane passado

atingiu as meias-finais, foi
eliminado na terça-feira
pelo seu compatriota Erik
Van Dille, por 7/5, L/6,8/9,

6/4, 6/3.

O PAR. ASIIÞNOAII
ETII WIMBLEDON

PARIS-OjovemYan-
nick Noah fará equipa com

o tenista negro americano

Ai'thur Ashe, na pröva de

pares do torneio de ténis

de Wimbledon. Durante os

internacionais de França

enl Rollan-Garros, .dshe

já tinha anunciado que jo-

garia com Noah, jcgaclor cle

18 anos dc idade, de origem

camaronesa. Esta notícia

foi confirrnada pelo, sorteio

do torneio londrino. Ashe-

-Noah defrontarão na pri-
meira volta o sul-africano
Bernie Mitton e o rodesia-
no Andrew Pattison.

Torneio de W¡nrbledon Breves notícios

Eqripo do Ténis
Cobo Verdevot (¡

JOGOS DE HELSINQUIA

Os atletas quenianos obtiveram os seguintes resulta-
clos nos Jogos Mundiais de Helsínquia disputados an-
teontem:

300 rnetros barreiras - Reny Rono (Quénia) ven-
ceLl com o tempo de 8 minutos, 1ó segundos e 8 décimos.
O seu compatriota James Munyala ficou em terceiro lu-
gar. Nos 1500 metros - Wilson Waigwa (Quénia) ocupou
o segundo lugar, atrás do finlandês Antti Loikkanen.
Nos 5000 rnetros, ganho pelo norueguês Knut Kvalheim,
o queniano Samson Kimqbwa ficou na clécima posição.
E finalmente nos 800 metros, outro queniano, peter Le-
rnashon obieve o terceiro lugar, o primeiro foi o che-
cc,slovaco Joef Plachy.

FIAI¿.T¡IIÍI: BOXEUR DO ANO

A terceira assembleia geral da ABU (União Africana
de Boxe) terminou os seus trabalhos anteontem em Tu-
nis, designando o boxeur argelino Loucif Hamani, melhor
boxeur de 1977/78 e deu ao Togo o título da melhor fede-
ração nacional africana de boxe.

Mund ic¡

ern Eup
182
enho

AIIIIIN CONVIDA OS ARGEIVT//VOS

BUENOS AIRES 
-A Argentina ganhou o

11.' campeonato do
mundq de futebol. O
mundial 78 está mor-
to, viva e mundial 82.
Espanha acolhera na
pr¡me¡ra qu¡nzena de
Junho de 19BZ o
12." campeonato do
mundo de futobol pa-
ra o qual dois países
iâ estão qualificados:
a Argentina, campeã
domundo,ea Espa-

NAIROBI 
- O pre-

sidente ld¡ Amin do
Uganda conv¡dou a
equ¡pa de futebo'l da
Argentina, campeã do
mundo de 1|978, a
passar duas semanas
de férias no. Uga.nda,
anunc¡ou e jornal go-
vernamental <vsice of
Uganda>.

Numa mensagem
de felicitações ao ge-
neral Videla pela vitó-

Despocho

Não tendo sido possfvel
prover o lugar de Juiz de
Direito da Vara Criminal do
Tribunal Popular de.Bissau,
O Comissário de Estado da
Justiça, determinou que o
camarada Dr. Arlindo Vi-
cente Silva, Jurist¿ do ge-

nha, país organ¡za-
dor.

Quais serão os ou-
tros? O seu número
será determinado em
Novembro próx¡mo
em Madrid durante a
reun¡ão comum do
com¡té execut¡vo da
FIFA e do comité or-
ganizador espanhol.
Diversas vezes, João
Havelange, pres¡den-
te da FIFA declarou
que haverá 24 equi-
pas em Espanha.

ria da selecção argen-
tina, o chefide Est-ado
ugandês acrescentou
que ((as técnicas ma-
gistralmente demons-
tradas pela equipa do
vosso paíg duranTe os
diferentes jogos da
taça do mundo teste-
munham o papel do-
minante que os países
do terceiro mundo
têm no domínio dos
desportos>.

binete de estudo deste Ce'
missariado, passasse a exerr
cer a partir do dia 12 do
mês findo, em regime de
acumulagão, o cargo de
Juiz de Direito da Vara
Criminal do Tribunal Popu-
lar de Bissau.

SPOIITING, 2.CHINA, O

O Sporting Clube de portugal, venceu a selecção na1
cional da China por 2-0, num jogo amigável perante g0
mil espcctadores, na quinta-feira à noite. Os golos spor-
tinguistas foram obtidos aos 43 minutos por Ailton e
aos 57 minutos por Menezes. A partida teve bom nível
técnico..

6s." voLTA À FRAÀIçA EM BTCICLETA

A partida da ó5." volta à França foi dada ontem de

-nranhã 
em Lciden (Holanda). Os 110 ciclistas, franceses,

belgas,- holandescs, espanhóis, portugueses, ingleses, sue-
cos e irlandeses, agrupados em 1l èquipas, lançaram_se
debaixo da chuva, numa aventura que terminará em 23 deJulho nos <Champs-Elysées>.

An uncios

Aeroflot
À Companhia .Aérea So

viética <Aeroflot> avi s a
aos seus clientes de que, a
partir de hoje, 1 de Julho e
até 31 de Outubro de 1978,

os voos serão realizados se-
gundo os hor¿irio.s a seguir
indicados:

Quinta-feira - Saída de
l\Ioscovo à I hora e 50 mi-
ntrtos, chegada a Budapes-
te às 2 horas e 15 minutos;
saída às 3 horas, chegada a
Casablanca às ó horas e 30

minutos; saÍda às 7 horas e
35 minutos, chegada a Noa-
dibu às 10 horas e 15 mi-
nutos; saída às 11 horas e
20 minutos e chegada a
Bissau às 13 horas.

Sexta-feira - Saída de
Bissau às 13 horas e 5 mi-
nutos, chegada a Noadibu

às 14 horas e 45; saída às
15 horas e 55, chegada a
Casablanca às 18 horas e
25; saída às 19 horas e 40,
chegada a Budapeste às
ze¡o horas e 30 minutos;
saídaàlhorae40eche-
gada a Moscovo às ó horas
e cinco minutos.

Para mais esclarecimen-
tos, os interessados podem
dirigir-se à representação
da Aeroflot, sita na Rua 19

de Setembro, casa nrlmero
ó, telefone 2707.

*
Faz-se público que, por

despacÌ:o de 30.5 78 do Ca-
marada Comissário Princi-
pal, Francisco Mendes, foi
autorizada a abertura de
concursos independentes
de escriturárrio, aspirante e
te¡'ceiro.s oficiais, entre in-

dir'íduos maiores de lg
anos, oll emancipados, e
com as habilitações míni-
mas da 4." classe para o
preenchimento de vagas de
escriturários e 9.. classe pa-
ra as de aspirantes e ter-
ceiros oficiais.

1. O pedido de admissão
aos referidos cotrrcursos, fei-
to em papel selado, com a
assinatura devidamente re-
conhecida, é dirigido ao Ca-
marada Comissário princi-
pal e entregue no Comissa-
riado de Estado de Educa-
çãe Nacional (Departamen-
to Nacional de Pessoal e
Quadros), ou nas Delega-
cias Regionais da Educa-
ção, pelo prazo de 15 dias,
contados a partir da data
da publicação deste anúncio
no Jornal Nô Pintcha. Do.
processo deverão constar

os seguintes documentos:
a) Certidão de idade
b) Certificado de habili-
tações literárias

c) Uma declaração em
como nãq está compro.
metido com nenhum
outro serviço.

2. No acto da realaação
das provas os candidatos
deverãc ir munidos do
seu bilhete de Identidade.

3 Os candidatos apura-
Cos, apresentarão os res-
tantes documentos (Certifi-
caclo de vacina antivarió-
lica, certificado da vacina
antitetânica, registo crimi-
nal, certificado de robustez
física, duas fotografias para
documentos, e uma decla-
ração do g 5." do artigo
12..' do Estatuto do Funcio-
nalismo.

Nô Pintcha

Trissemanário do Comissariado dc Informeçåo q
Turismo - Sai às terças, quÍnas e sábado3.

Serviço fnformativo das Agências: AFP, APS, TASS.
ANOP, Prensa Latina, APN e Nova China.

R.edacção, Administração e Oficinas - Avenida do
Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Adminis-
tração e Fublicidade, 3726.

Ascinatura- (Via Aérea) GulnéBissau e C¡bo
Verde:

Um ano ,. 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 p.G.

Asslnatura (Vta Aórea) -tLffca, Europa e
Amérlca:

Um ano .. E00,00 P.G.
Seis meses 550,00 P.G.

Caixa Postal, 154 

- 

BISSAU-GUINÉ-BISSAU

Farmácias

Hoje - "CENTRAL FARMEDI N.' 2" - Bairro de
Belém - Teleforre 3437

Amanhã - "HIGIENE> - Rua António N'Bana -
Telefone 2520

Segunda-feira - "CENTRAL FARMEDI N." l" -
Rua Guerra Mendes - Telefone 2460

Cinema

Matinée - Hoje e amanhã às 18,30 h. .- "Fugapara a montanha máglco - (M/ ó anos)

Soirée - Hoje e amanhã às 20,45 h. - <Heróls pm
conta próprta" - (M/ 17 anos)

Telefones

llotpital rSlrnåo Mcndosr 
-2EEE|2æ1.

Bombeiros Voluntários-222i1.
POLfCIÀ; l.' Esquadra 388E-2.. Esquadra-3444.

CORREIOS; - fnformação 2600 - Radiodifu¡ão No
cional 2430-Aeroporto/4-1AP 3991/3-TAGB
3GX -. Aeroflot 27Ul -Air Argelie 3nín.

Chegadr,s e partida¡ Cc n¡vi,o¡ - TmlS.

COIIPANIIIA IIE ILECTRICID/II'E T .ÁGUAA

Gabinete do Director c Senriços Adninirtrativo¡ -Teleñone 2411;
îone 2411 Cl à lh).

Erigads da Assi¡tência ro¡ Consumidores - Telo

P{¡l¡¡ ó <Nô PIITüTCHAT Sábado, I de Julho de 1978
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ONU

Criado o Comité de De¡anuviamento
NAçÕES UNIDAS (N.Y) - Após três dias e três noi-

tes de negociações quase ininterruptas, a Comissão Ad-Hoc
da Assembleia Geral das Nações Unidas adoptou final-
mente, por unanimidade, ontem de manhã, o projecto do
documento final que encerrava- a sessão extraordinária
da Assernbieia Geral sobre o Desarrnamento.

Sohoro Ccidentol

Novo ataque ao comhoio
Zouerate-Houadhibou

A Àssernl¡leia Geial ela-
borou ainda, durante todo
o dia de ontem, o projecto
de declaração final no seu
conjunto.

O único elemento concre-
to e a única inovação do
projecto de documento fi-
nal sobre o Desarmamento,
reside numa decisão de in-
terinar um acordo (conse-
guido após as consultas
apropriadas entre os Esta.
dos membros) para a cria-
ção de um cCornité sobÉ
o Desarmamentor aberta
aps paÍses munidos de ar-
mamento nuclear bem ce'
mo (a frm grupo de 32 a
35 outros Estados>, cuja es.
colha será efectuada em

JERUSALÉM _ A OLP
(Organização de Libeltação
da Palestina) reivindicou a
responsabilidade da opera-
çãt¡ levada a cabo na quin-
ta-feira contra um mercado
si<inista, no decorrer da
rlual duas pessoas foram
mortas e 42 fcridas em Je-
rusalém (Palestina ocupa-
da).

A operação teve lugar no
niomento em que Hans-Die-
trich Genscher, ministro
clos Negócios Estrangeiros
da RFA tinha conversaçr5es
ccur o seu hornólogo sio
nista Moshe Dayan, no mi-
nistério israelita dos Negó-

consulta com o presidentå
da Assembleia Geral..

O Documenüo preuê que
este Cornité se reunirá ern
Genebra, antes de Janèiro
de 1979. Numa ah,rsão ao
regresso da França, e tam-
bém da China, às negocia-

ções internacionais sobre o
Desarnramento, o documon
to final pr.ecisa gr¡e a As-
sembleia Geral cdispensa
uma grande importância à
participagão de todos os
Estados dotados de arrnas
nucleares, num organismo
de negociações constiflrfda
de forma a¡rropriada: o Co
mité sobre o Desarmamen-
tor.

Por outro lado, o docu-

cios Estraugeiros, situado
perio do mercado Mahane-
-Yehoucla. Ontern, as auto-
ridades sionistas tomaram
sérias medidas de seguran-

ça em previsão cla chegada
cio vice-presidente anrerica-
no Waltcr À[ondale, que vi-
sila Jerusalém.

Em Beirute, onde o go-
verno libanês se reuniu na
quinta-feira em sessão ex-
iraorclinária após a desco-
berta na véspera de um os-
sário no norte do país, con-
tendo o corpo de 2ó pes-
soas, a situaçãoémuito
teusa. (FP)

mento estabelece a dissolu-
çã<¡ da actual Coririssão do
Desarmamento, cuja sede
é em Genebra, sob ¿ c6
-presidência dos . Estados
l.hnidos e da União Soviéti.
ca declarando que ela será
substitufda por uma Comis-
são do Desaruramenrto
(compoBta de todos os
membros das Nações Uni-
das¡. Esta comissão será
um órgão deliberatiío en-
carregado de fazer os esflr'
dos e as recomendações nos
domínios do Desarmamento.

O documentci prevê uma
outra sessão extraordinária
cla Assenrbleia Geral sol¡re
o Desarmamer¡to, cuja da-
ta será decidida acj.uando da
33.' sessãe ordinária da As-
sembleia, no próximo Ou-
tono.

. O capítulo consagrado ao
programa de acção expri'
me os votos de que a URSS
e os Bstados Unidos che-

$üêil, c6r mais ráPido Pos'
slvel>, a um acordo sobre
a-:ecgunda.-{ase das -suas

negociaçöes .Salto, (acordo
que deverá ser imediäia-
mente precedidq de novas
negociações sobre a limitæ
ção de armas estratégicas
coni vista a redução quali.
tativas e quantitativas im-
portantes. (FP)

It¿ I ¡o

Começorqm
os eleições
presidenclqi¡

ROMA - Um milhar de

"grancles eieitores, entre os
quais os mernbros das duas
câmara.s, encontram,se reu'
nidos desde anteontem, em
Rorna, púa designar um
sLr.cessor ao. presidente da
Rep¡íblica italiana, Gio-
l-¿¡.r¡ri Leonc, que assediado
por variddos escândalos,
dernitiu-se recenternente.

A tarefa destes (gra.ndes

eleito¡es> anuncia-se longa
e, difícil. Os partidos políti-
cç$ nãq conseguem chegar
a acordo qua¡rto à escolha
de unr candidato comum.

Notícias indicam que
tanto ontem como anteon-
tem os votos dos <grandes
eleitotres> repartiram-se pe-
los três candidatos dos par-
tidos comunista, socialista
e democrata-cristão, pelo
que nenhum deles atingiu
a rnaioria reqtrerida de dois-
-terços.

O presidente da Repúbli-
ca italiana é eleito pelos

"<grandes eleitores¡¡ do
país: os deputados, os sena-
dores e os delegados de
vinte conselhos regionais,
ou seja, 1.010 pessoas.

Durante as três priineiras
voltas do escrutínio, o can-
didato deve obter os dois
terçcs dos votos da Assem-
bleia. A partir da quarta
volta, a'maìoria absolutá ij
suficiente. - (FP.).

O comunicado afirmou
que (o comboio carregado
de munições e cle material
de guerra, transportava
uma escolta militar>, e pre-
cisou que o ataque efectu-
o.u-se na região de Bouìe-
nour, a este cle Nouadhibou,

Segundo o ministério sa-
haraui da Defesa, (o com-
boio, imobilizado depois da
explosão cle cargas que des-
truiu 250 metros de via fér-
rea, descarrilou corlpleta-
mente antes cle ser atacado
peios nossos co¡nbatentes
que assaltaram os vagões
qlle servem para transporte
da escolta militar clo com-
boior.

AS cINICIAIIVASI
DE ESPANITA E FRANçA

A recente visita do pri-
rneiro-Ministro espanhol,

Adolfo Suarez ao Marrocos
e a actual estadia do presi-
cler:te Valery Giscard D'Es-
taing em l'{adrid, foram
qualificadas pela Frcnte Po-

lisário como uma <<ûova es-

calada no conflito do Sa-

hara Ocidental>

MENSAGEM DE NETO
PARA MENGISTU

ADDIS ABEBA - Uma
clelegação angolana encon-

trír-se desde cluinta-feira
nesta ciclade, portadora de

uma mensagem especial do
presidente Agostinho Neto
para o chefe de Estado
etÍope Mengistu Hailé Ma-

riam. A delegação, dirigida
pelo ministro angolano da
trndústria e da Energia, Al-
berto do Carmo Bento Ri-

beiro, i¡:á tambéur à secle

cla OIJA. (FP)

MALI: CONGRESSO
DA JUVENTUDE

ARGEL - O c.omboio mlneraleiro Eaurltalrlâno dle

ZouerateNor¡adhlbqr fol aïvo de um novo ataque, reall-
zado pelos combatentes saharauis no dla 25 do conente.
18 rnllltares matU:ltanl¡nOs foram mgrtgg dr¡rantc o ata-
que, anunclou anteontem e rninlstérto da Defesa da RASD
nurn coniu¡nieado publlcaclo na capltal argelina.

0peração dos " fedayns "
na Palestina ocupada

<Estas iniciativas diplo
rní¿ticas tornadas pelg EIi.
ser.r e peio governq madri.
leno, c'teclarc.¡u a Polisário,
... lernbrarn cie rnanelrà
perniciosa as diiigênclas fei.
tâs petras partes do eixo
Faris-À!adrld-Rabat-S{ouak-

chû,tt, na véspera da agsina.
tura do (acordû> de Ma¿trid
em Novcml¡ro de 1975"-
Este acordo tinha consa-
grado a divisãc do ex-Sa-
hara espanh<¡l entie o Mar-
rocos e a Mauritânia. (RP)

IJAMACO - (O Cornité
ilIilitar de Libertação Na-
cional e q governo tomarão
todas as disposições que se

iinpõem para o prossegui-
¡nento do processo de sa-

neamento e de democrati-
zeçleo Ce vida económica,
política e cultural do nos-
so país, processo de que o
Ììosso co¡Ì€lresso constitui
Lrmc fase capital". Foi o
quc declarou o coronel
Moussa Traoré, chefe de
Estado do Nlali ao encerrar
os trabalhos do congresso
constitutivo cla União Na-
cional da Juventude do
Mali (UNJM), organização
intcgrada uo partido único
União Democrática do Porro
Maliano 0DPM) em vias de
formação.

A resolução geral do con-
gresso da juventude peditr
qt:e a UDPM seja um ver-
dacleiro . 

partido, popular,
pronuirciou-sc também pela
política do Não-Alinhamerr-
to, contra o colonialismo, o
neo-cc¡.lonialismo e sobre-
tudo contra a força inter-
africana dc intervcnção no
Shaba. - (FP).

(BÀLIá, ET SES
BALLADINSD
NO SENEGITL

DAKAIì. - O conjunto
musical da Guiné-Konakry,
<Balla et ses Balladins¡r deu
um espectárculo na quarta-
-feira no teatro Daniel So'
rano de Dakar. É, a primei.
ra vèz que uma orquestra
guineense vcm ao Senegal
desdc a rL'conciliaçäo, entre
os dois paÍses em 19 d¿
Março últlmo. aBella et
ses BalladinsD veio a con-
vite de uft grupo de jorna-
listas senegaleses, e actrlou
ontem em Kaolack, a cerca
de 200 quilómetros ao sr¡l
de Dakar. - (FP).

_t-È,a. ,,r.1,

80 FRANCESES
E>(PULSOS DO LAOS

BANGKOK - Fontes di-
plomáticas em Bangkok
anunciaram que 80 france-
see fgram expulsos do
LAOS. Vários diplomatas e
todos detentores de passa-
portes de serviços foram
tocados por esta medida.
_ (FP).

tom'econ: produçãr¡
industrial aumßntou
em 32 por GentCI

MOSCOVO 
- o

volume da produção
industrial de 1977 au-
mentou em 32 por
Cento em relação a
1973 nos palses "mem-

bros do COMECON,
enquant@ gue o,s (paí_
ses capiralistas indus-
trializados reg¡staram
Qara o mesmo perío_
do um aumento de
sete por cento, indi-
cou um comunicado
gltadq pela Tass e pu-
blicado em Bucareste.

O comunicado da
32." sessão do Conse-
lho do COMECON
(reunido na cap¡1ial
romena de 27 a 29 de
Junho), precisa que
os trabalhos da cons.-

trução do gazeoducto
<Soyous> (União) es-
tarão terminados nos
fínais _deste ano. lssÕ
permiú.rá, acrescenta
o cumun¡cado, forne-
cer gâz sov¡ético à
Bulgár,ia, à Hungria, à
RDA,àPolónia,àRo-
ménia e à Checoslorrá-
quia.

No decorrer desta
sess,ão, acrescenta o
comun¡cado, os ciele-
gados sublinharam a
oportunidade de pros-
SegUlf aS COflVc.FSâ-
ções a fim de ser eia-
borado um acordo en-
treoCOMECONea
CEE. Eles aprovararn
programas de coope-
ração a longo pîazo,
escalonados até 1 990.

O Luto no Zimbobwé
LUSAKA - A ZIPA (Exército Popular de Zimbabwé)

matou dois soldados rodesianos quando o .exé¡cito ra-
cista rodesiano atacou uma base da ZAFU no interìor-da
Zâmbia, afirmou rulteontem em Lusaka o lfder da Flente
Patriótica, Joshua Nkomo. Este dirigente revelou tàm-
bém que os co¡nbatentes da Z I P A capturaram
espingardas belgas e documentos importantes que os sol-
dados transportavam. Nkomo confirmou por outro lado
a morte do comanda¡te da ZIPA, Alfredy Nikita Mauge-
na, cuja viatura saltou na quarta-feira sobre uma mina
perto da fronteira rodesiana. (FP)

O Descoberls históricq
DAR-ES-SALAM - Um dos lugares *.i, uotlgo, au

idadê de ferro foi descoberto ¡¿ f¿¡¡2Ânia perto do novo
porto da baía ilê Kemondo, no lago Vitória, anunciou o
Conselho Nacional tanzaniano da pesquisa científica" Te.
davia, grande parte do local foi destruido pela constru-
ção de "-a estrada. (FP)

O " Esquodrõo do Morle "
RIO DE JANEIRQ - Os cadáveres crivados de balas

de cinco novas vítimas do <Esquadrão da Morte> foram
encontrados ontem nos arredores de Rio de Janeiro. Os
cadáveres tinham marcas de torturas e não puderam se.r
identificados. Segundo a imprensa local,232 crimes mis.
teriosos cometidos na região, foram atribuídos este ano
a esta organização clandestina. (FP)

Demitiu-se o minislro
indiono do lnterior

NOVA DËLl-Cha-
ran Singh, ministro
do lnterior do goveno
indiano demitiu-se do
seu posto. Singh en-
viou ontem a sua car-
ta de demissão ao Pri-
meiro-Ministro Morar-
ji Desai" gue lhe tinha
pedido anteontern que
demitisse.

Charan Singh ex¡gia
a prisão imediata do

a!lrige Primeirc-Minis-
tro indiano, lndira
Ghandi eoseujulga-
rnen,to ,po,r um tribunal
espec¡al, enquanto que
Morarji Desai decla-
rou há quinze dias que
lndira Ghandi pod¡a
ser julgada daqui a
dois ou três meses
pelos tribunais ordi-
nários. (FP)
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O Mundo

Dio Nocionol do Arvere
(Condnuação da 1.' páginai

fazer do l.' de Julho o Dia

Nacional da Árvore.

Vamos, po¡tanto, come-

morar este dia tão impor-
tante, pois não devemos
menosprezar a funçãq da
árvore, dada a sua vasta ac-

ção na produção de madei-
ra, na conservação do solo,
evitando a erosão e melho'
rando a sua estrutura, n¿t

construção, como combustí-
vel e fundamentalmente so-

bre o clima - redução da
velopidade do vento, efeitos
sobre a precipitação e hu-
midade relativa.

Além disso, é bem co¡he'
cida a sua importância co-

mo conservador do caPital
biológico, servindo de ha-
bitats, de abrigo de aves, de
<efúgio de animais e actu'
ando contra a poluição e

contra o barulho e no sen'
tido da modificação da pai-
sagem.

Como se vê, elas têm um
papel importantíssimo no
equilíbrio. edafoclimático do
ambiente. Por isso, impõe
-se cada vez mais tomar

U L T I MAS.
NOTICIAS

Agostinho Neto

î,ll'::ïJ:i:::.,i,rä D¡re¡ro dos qngolon
desbravamento e querma'

åîl;,,åï il'"äJ:".",:tr, de regressqrem oo
provocado, Por exemPlo,

a redução drástica de plu- LUANDA - O dr. Agosti' tão sobre cada caso.

viosidade. Como uma das

medidas de Protecção da
nossa floresta e da conser-

vação da Íratureza, a nossa

Assembleia Nacional PoPu'
lar na sua Primeira sessáo

da II Legislatura votou
uma lei contra as queima'

das.

Esta inStituição do Dta
Naclonal da Árvore insere'
-se nas preocuPações da

conservação da natureza e
por isso devemos envidar
os esforços no sentido de

criar zonas verdes e Prote'
gcr a vegetação existente
junto das escolas, bairros,
hospitais etc., tño abater
ou danificar indiscriminada'
mente as àrvores, criar nas

regiões e sectores, zonas

florestais Protegidas e Par-
ticipar activamente na cam'
panha de reflorestamento,
procurando Plantar dez ât'
vores por cada án¡ore
abatida.

nho Neto, presidente de
À€ola, apelor áos angola'
nos que Se encOntrarn em
Portugal para que regres'
sem ao seu pals se quise'
rem. .O regresso à Pátria é

um direito natural que não
pode ser negado a ninguém.
Todos os angolanos, qual'
quer que seja a sua condi.

ção, têm o direito de regres-
sar ao seu país, submetendo-
-se às leis do nosso Estadon,
afirmou. E Agostinho Neto
acresceniou: "mais especial'
mente no caso Presente
r¡ão se deve impedir que
nenhum angolano regresse
devido ao seu passado. To"
dos têm direito ao traba-
lho e será o seu comporta-
mento futuro que determi'
tarâ a sua ascenção na es-

cala socialr.

Em contrapartida, o pre
sidente angolano declarou
que a condição de cretoma-
dqr, aão é qualidade sufi-
ciente cpara se adquirir o
direito de cohabitar com o
povo angolanor. Eles pode
rão talvez regressar no qua.
dro da cooperação, se satis-
fizerem as corrdições exigi-
das. Os organismos espe-
cialmente criados para o
efeito pronunciar-seãs en'

Falando dos acordos de
Bissau, conclufdos entre a
RPA e Portugal, Agostinho
Neto diria que estes reprei
sentam cmais uma vitória
para os povos angolano e
portuguêsr.

Numa mensagem ao Po!
vo, difundida, ua quinta-fei
ra pela rádio nacional, logo
após o seu encontro com o
presidente Ramalho Eanes,
o chefe de Estado angolano
estimou por outro lado que,
para se chegar a este esta-
do de coisas, "foi necessá.
rio, através de uma lo'nga
reflexão passar por cima
de algumas manifestações
negativasr. A estc propósi-
to, Agostinho Nete citou a
campanha da Imprensa-pon
tuguesa contra o MP[.A, a
RPA e os seus dirigentes e
a presença recente em Por-
tugal, de renegados da F.N.
L-4. e ds IINIT,A, $re G
tavam mobilizar a opinião
priblica para obter trrn apoÍo
poUtico e material.

nO MPIJ\ nunca mobili-
lizou o povo angolano*para
lazer a guerra ao povo por-
tuguês. Se o mobilizou, foi
para liquidar o sistema co'
lonial e começar uma nova
era de relações.

É, por issg que os acor'
dos de Bissau são mais
uma vitória do povo angola'
ns e do português. O clima
tornou-se clarg e a nossa
arriz,ade e solidariedade vão
inicia¡-se nestas basesr,
concluiu o presidente Neto.

CHEYSSON
BREI¡EMENTE
EM ANGOLII

BRUXELAS Claude
Cheysson, comissário euro¡
peu encarregado da ajuda
ae desenvolvimento, visita'
rá oficialmente Angola, a ó

e 7 deste mês a convite do
governo angolano, soube-se
na sextarfeira em Biuxelas
de fonte próxima da Comis-
são.

Esta visita, sublinhou-se
na capital belga, é o primei'
ro contacto oficial entre a
CEE e Angola.

Angola beneficiou já de
ajudas da Comunidade, no
domlnio alimentar, nomea-
dament, em 1977, quanib
recebeu 10 mil toneladas
de cereais e duas mil tone
ladas de óleo de manteiga
que foram distribuidas atra-
vés do Àlto Cornissariado
das Nações Unidas para os
Retugiados. (FP)

ANTANANARIVO - Nu-

ma .declaração feita à Im-
prensa, na quarta:feira à
tarde, antes da sua partida
para Moscovo, onde se en-

contra em visita oficial, o
presidente Ratsiraka pro-
pÔs que (os chefes de Esta"
ctro de paÍses progresslstas

'Lre reunåm m qualquer
parte lmedlatamente, para

adoptar uma llnha de orl-
entação co[num face às

manobras lmperla.
llstas actuals de de¡tablll-
zação da Áfrlcap.

O chefe de Estado malga-
r-:he afirmou que "não hå

remédio para todas estas

manobras que vão da inge'
'ôncia nos assuntos inter-
nos até às sabotagens eco-

nómicas, da agressão direc'
ta por mercenários, da

ameaça do direito de perse-

guição ao assassinato polÍ-

tico como se passou nas

Comores, nas Seychelles, e

no Sahará Ocidental".

<A melhor solução, acres'

centou ó presidente Ratsi-

raka, é unirmcnos, inteP
cambiar opiniões e adoptar
uma linha de orientação

comum, não só entre os

países progressistas da

Á,frica, como também com

os nossos aliados naturais",
qtre são os países socialis'
tas. Após ter indicado que

nos países imperialistas, se

reunem quando querem e

adoptam uma estratégia

comum aos olhos de todo o
mundor, o presidente mal-
gache precisou que a sua

viagem à União Soviética
entrava no quadro desta
ncolaboração necessária en-

tre aliados objectivos>.

O presidente Ratsiraka
estimou que esta reunião
deverá ter lugar, se possi-

vel antes da próxima con-

ferência cimeira da OUA,
que deve ter lugar nos fi.
nais de Julho em Khar.
toum.

Sobr-e a Organização de

Unidade Africana, o presi-

dente malgache disse que

<é preciso antes de mais,

salvar a unidade da OUA,
visto que se tenta, neste
momento, dividir esta ol:
ganizaçâo". aA, criação de
um pacto franco-africano, é
uma manobra neste senti.
do para dividir a .Á,frica>.

Em contrapartida, o pre-
siclente Ratsiraka declarou-
-se pronto a participar em
qualquer pacto miütar afri.
cano, qdesde que seja diri-
gido contra a Rodésia, a
África do Sul, Israel e pæ
ra a libertação do Sahará
Ocidental,. (FP)

os
poís

¡

Dowdq
Joworo

Conttnuação da ptlg. 1.'

quências da seca no S'ahel

e os meios postos ou a Pôr
em funcionamento para a
combater.

Mas, estima-se na capital
mauritaniana, o Presidente
da Gâmbia terá igualmente
encontros de carácter mais
político com o seu homô
logo mauritaniano, Moktar
Ould Daddah. Há meses,
recorde-se, um comunicado
falando da visita a Nouæ
kchott de uma delegação
gambiana, revelara o apoio
da Gârnbia à Mauritánia
no conflito do Sahara.

Corno de Africa

com vista a u¡na solu-

ção polltica.
Os observadores cotr

sideram mesmo que a
¡fensiva governamental
ua Eritreia já ccrmeçou
e que os seus êxitos
poderiam explicar o sú-
oitq desejo dos eritreus
de negociar directamer
;e com Addis-Abeba.

Fontes seguras da ca-
pital etfope r'trformaram
que o coro,nel Mengistu
Haile Mariam decla¡ou
durante uma reunião
de altos funcior¡ários
que as forças etlopes
começaram a recoß
quista de regiões que
estavam em poder dos
guerrilheiros eritreus e
que retomariam bre'vç
mente o controle daS
principais cidades da
Eritreia. (FP)

Recomendaçoes

do Enccntro

(Cont. ôas centrals)

ba feito Pelos Portugue-

ses dando assim cumPri'

mentos às recomenda'

ções ao Conselho Ecq

nómico realizado em

Bolama.

4 - Do reforço do

seu quadro técnico de

molde a Poder levar à

prática a meta de 4ü)

hectares Pretendidas Pa-

ra o próximo ano.

RECOMENDAçÕES

NÚMERO 3

1 - Considerando

que o Potencial de ren'

dimento das bolanhas
é superior ao do artoz
de sequeiro þamPam).

2 , - Considerando
que a área ocuPada Pe'
las bolanhas e ten€nos
ainda não recuPerados
é largamente suPerior o
cerpado pelo arroz de

sequeiro.

O 2." ENTA recomen'
da que o DEPA desen'

volva Prontamente a sua

actuação no domlnio de

expqrimentação em re-
lação ao arroz de bola-
nha osalgada" e doce,

não devendo no entanto
menosprezar as exPeri'
ênciãs em curso o ar'
roz de sequeiro.

PARIS O cc¡ronel Kha-
dafi, chefe de Estado llbio,
afirmou anteontem em Var-
sóvia, durante o jantar da-
do em sua honra porr Edou-
ard Girek, (que sem a der
rota do imperialisno e a
vitória dos povos, não ha-
verá paz internacionalr,
anunciou a agência de im-
prensa llbia (IANA), capta-
da em Paris.

Khadafi acrescentou: {É

PARIS - Os Estados Uni-
dos estão resolvidos a uti-
lizar as importantes reser
vas de que dispõe para in-
tervir, quando fôr necessá-
rio, nos mercados de câm-
bios, afim de lutar contra
as cdesordens monetáriasr,

(Continuação da 1.' página)

Thordike' a baronesa Jen'
ny Lee e a senhora Freida
Laski, todas do Reino Uni'
do, as senhoras Margaret
Mead e Coretta Scott'King
dos Estados Unidos, a se.

nhora Valentina Tereskhova

nosso dever contribuir pæ
ra o aumento da capacidade
defensiva das forças pron
gressistas em .á,frica e na
América Latina".

A respeito de Malta, o co.
ronel Khadafi acusou certob
Estados membros da OTAN
de se servirem das suas ba-
ses militares na ilha para
arneaçar a paz na bacia
do Mediterrâneor. O presi.
dente lfbio afirmou que o

declarou Michael Blumer
1thal, secretário americano
do Tesouro, no Conselho da
o.c.D.E.

<A estabilidade dos câm'
bios é tão importante para
os Estados Unidos conro
para cada um dos Palses

da União Soviética e a
Mãe.Teresq da lndia"

Para além do DiPloma-
-Prémio, a camarada Àna
Maria Cabral recebeu ainda
alguns livros sobre a crrl'
tura na lndia, e uma Peque'
na rccordação tiPicanente
indiana.

seu paÍs trabalhava (com o
objectivo de assegurar a
neutralidade de Malta e de
garantir a sua independên-
cia".

A respeito do MédioOri-
ente, o coronel Khadafi su-
blinhou que <não poderá
haver paz neste região sem
o estabelecimento de um
Estado democrático pales
tiniano>. (FP)

aqui representadósÞ, acres'

centou Blumenthal aos mi'
nistros das Finanças de 24

países membros da organi'
zação. SegunAo ele, estas

estabilidades terão rgPer-

cussões positivas nos inves-
timentos e no desenvolvi'
mento dos câmbios.

Mas é no restabelecimento
de cequilíbrios fundamen'
taisn e numa redução das
disparidades das balanças
de pagamento irìternacio
nais Que se encontra, segun-

do o secretário do Tesouio,
a chave de, uma estabilida'
de duradoira dos câmbios,

- (FP)

" ilão haverá paz internaeional
sern derrota do imperialismo "

- Declarou Khadafl em Varsovia

Estados Unidos contra as quedas de moedas

Ana Maria Gabral home nagoado
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